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FUABC CENTRAL DE CONVÊNIOS 

 PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO Nº 1/2013  
PARA CARGOS DE NÍVEL FUNDAMENTAL, NÍVEL MÉDIO E NÍVEL SUPERIOR 

 
ANEXO I 

REQUISITOS E ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS 
 
1. NÍVEL FUNDAMENTAL 
 
1.1 COPEIRA 
1.1.1 REQUISITOS: Certificado, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível fundamental (antigo 1º grau), fornecido por  instituição 
de ensino credenciada pelo órgão competente. 
1.1.2 ATRIBUIÇÕES: Zelar pela limpeza das áreas internas; limpeza da cozinha, equipamentos e utensílios; limpeza de piso e mobiliário, reposição 
de material de higiene; lavagem de louca e arrumação da cozinha; preparos de café, preparo de coffee‐break para eventos diversos; organizar e 
manter estoque dos gêneros. 
 
1.2 AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 
1.2.1 REQUISITOS: Certificado, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível fundamental (antigo 1º grau), fornecido por  instituição 
de ensino credenciada pelo órgão competente. 

1.2.2 ATRIBUIÇÕES: Limpar e arrumar as dependências e  instalações do estabelecimento de saúde, a fim de mantê‐lo em condições de asseio 
requeridas; Recolher o  lixo da unidade em que  serve, acondicionando detritos e depositando‐os de acordo  com as determinações definidas; 
Percorrer as dependências do estabelecimento de saúde, abrindo e fechando janelas, portas e portões, bem como ligando e desligando pontos 
de  iluminação, máquinas e aparelhos; Preparar e servir café e chá à chefia, visitantes e servidores do setor; Lavar copos, xícaras e cafeteiras, 
coadores  e  demais  utensílios  de  cozinha;  Verificar  a  existência  de material  de  limpeza  e  alimentação  e  outros  itens  relacionados  com  seu 
trabalho,  comunicando  ao  superior  imediato  a  necessidade  de  reposição,  quando  for  o  caso; Manter  arrumado  o material  sob  sua  guarda; 
Comunicar ao superior imediato qualquer irregularidade verificada, bem como a necessidade de consertos e reparos nas dependências, móveis e 
utensílios que lhe cabe manter limpos com boa aparência; cumpre e faz cumprir o Regulamento, o Regimento, Instruções, Ordens e Rotinas de 
Serviço do estabelecimento de saúde.  

 
2. NÍVEL MÉDIO E TÉCNICO 
 
2.1 ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 
2.1.1  REQUISITOS:  certificado  de  conclusão  do  Ensino Médio  (antigo  2º Grau),  fornecido  por  instituição  de  ensino  credenciada  pelo  órgão 
competente. 
2.1.2 ATRIBUIÇÕES: Redigir expediente sumário, tais como cartas, ofícios e memorandos, de acordo com modelos e normas preestabelecidas, 
auxiliar  nos  serviços  de  organização  e  manutenção  de  cadastro,  arquivos  e  outros  instrumentos  de  controle  administrativo,  distribuir  e 
encaminhar papéis e correspondências do setor de trabalho, auxiliar nos serviços de atendimento e recepção do público, executar atividades de 
auxilio  e  de  apoio  administrativo,  zelar  pelos  equipamentos  sob  sua  guarda,  comunicando  a  chefia  imediata  a  necessidade  de  consertos  e 
reparos,  atender  e  encaminhar  as  partes  que  desejam  falar  com  chefias,  diretorias  da  unidade;  cumpre  e  faz  cumprir  o  Regulamento,  o 
Regimento, Instruções, Ordens e Rotinas de Serviço do estabelecimento de saúde. 
 
2.2 AUXILIAR DE ALMOXARIFADO 
2.2.1  REQUISITOS:  certificado  de  conclusão  do  Ensino Médio  (antigo  2º Grau),  fornecido  por  instituição  de  ensino  credenciada  pelo  órgão 
competente. 
2.2.2 ATRIBUIÇÕES: Verificar notas fiscais dos produtos e materiais, confrontando‐as com os pedidos realizados. Guardar todos os mistérios no 
estoque. Fazer  lançamentos de entrada e saída de materiais no software do Conselho. Conferir prazos de entrega e quantidade de materiais 
pedidos. Conferir a marca dos produtos, qualidade e prazos de vencimento (quando necessário) dos materiais adquiridos. Solicitar reposição de 
estoque  de materiais.  Emitir  notas  fiscais  de  transferência  de  itens  e  devoluções.  Emitir  requisição  de  compras.  Emitir  documentos  fiscais. 
Armazenar todo e qualquer produto adquirido no estoque. Supervisionar o almoxarifado, relatando as entradas e saídas de materiais que forem 
feitas. Remanejar  itens e materiais disponíveis no estoque. Dimensionar as quantidades mínimas e máximas que podem  conter no estoque. 
Controlar os pedidos de compras de materiais. Vistoriar produtos avariados. Controlar emissão de notas manuais e termos de responsabilidades 
de materiais acautelados. Controlar estoques  futuros.  Identificar os produtos por etiquetas. Organizar  todos os materiais no estoque  físico e 
prateleiras.  Limpar  o  almoxarifado  e  equipamentos.  Controlar  o  acesso  de  pessoas  no  almoxarifado.  Realizar  o  inventario  de materiais  e 
equipamentos, cadastrando‐os adequadamente. Atualizar o patrimônio mensalmente. 
 
2.3 AUXILIAR DE FARMÁCIA 
2.3.1  REQUISITOS:  certificado  de  conclusão  do  Ensino Médio  (antigo  2º Grau),  fornecido  por  instituição  de  ensino  credenciada  pelo  órgão 
competente. 
2.3.2 ATRIBUIÇÕES: Compreende o conjunto de atividades destinadas a separar medicamentos e produtos afins, de acordo com a prescrição ou 
receita  médica,  sob  orientação  do  profissional  farmacêutico,  como  receber,  conferir,  organizar  e  encaminhar  medicamentos  e  produtos 
correlatos; entregar medicamentos diariamente e produtos afins nas unidades de interação; controlar estoques, separar requisições e receitas; 
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providenciar, através de microcomputadores, a atualização de entradas e saída de medicamentos; fazer a transcrição em sistema informatizado 
da prescrição médica; cumpre e faz cumprir o Regulamento, o Regimento, Instruções, Ordens e Rotinas de Serviço do estabelecimento de saúde. 
 
2.4 AUXILIAR DE NECRÓPSIA 
2.4.1  REQUISITOS:  certificado  de  conclusão  do  Ensino Médio  (antigo  2º Grau),  fornecido  por  instituição  de  ensino  credenciada  pelo  órgão 
competente. 
2.4.2 ATRIBUIÇÕES: Providenciar a  remoção do  cadáver quando  requisitada pela autoridade  competente; Preparar o  cadáver para o ato de 
necropsia da seguinte forma: pesar e medir o cadáver; colocar o cadáver na mesa de necropsia; remover as vestes, quando necessário; lavar o 
cadáver, quando necessário; Auxiliar o Perito Oficial nos exames periciais; Realizar a abertura do cadáver sob a orientação do Médico Legista, 
bem como auxiliá‐lo na necropsia, afastando órgãos, removendo vísceras e coletando material necessário para exames complementares ou que 
deverão seguir com o laudo pericial; Recompor o cadáver após o término da necropsia; Enviar as seções competentes o material e os pertences 
recolhidos na  sala de necropsia, devidamente  lacrados; Entregar o  corpo, após a necropsia, aos  familiares ou à  funerária, ajudando, quando 
necessário, no transporte até o carro funerário; Assegurar o sigilo necessário à elucidação dos fatos e às investigações; Executar outras tarefas 
compatíveis com as previstas no cargo. 
 
2.5 CONDUTOR DE VEÍCULO DE URGÊNCIA 
2.5.1  REQUISITOS:  certificado  de  conclusão  do  Ensino Médio  (antigo  2º Grau),  fornecido  por  instituição  de  ensino  credenciada  pelo  órgão 
competente. Carteira Nacional de Habilitação Categoria mínimo categoria “D”, conforme art. 145 do Código Nacional de Trânsito e Resoluções 
168/2004 e 285/2008, do CONTRAN, com pontuação que permita, nos termos da legislação de trânsito, o pleno exercício do direito de dirigir. Ser 
portador de conclusão e aprovação no Curso de Condutor de Veiculo Terrestre de Urgência e Emergência por instituição oficial. 
2.5.2 ATRIBUIÇÕES: Conduzir  veículo  terrestre  de  urgência  destinado  ao  atendimento  e  transporte  de  pacientes;  conhecer  integralmente  o 
veículo e realizar manutenção básica do mesmo; estabelecer contato radiofônico (ou telefônico) com a central de regulação médica e seguir suas 
orientações; conhecer a malha viária  local;  conhecer a  localização de  todos os estabelecimentos de  saúde  integrados ao  sistema assistencial 
local;  auxiliar  a  equipe  de  saúde  nos  gestos  básicos  de  suporte  à  vida;  auxiliar  a  equipe nas  imobilizações  e  transporte  de  vítimas;  realizar 
medidas reanimação cardiorrespiratória básica; identificar todos os tipos de materiais existentes nos veículos de socorro e sua utilidade, a fim de 
auxiliar a equipe de saúde; cumprir com pontualidade seus horários de chegada aos plantões determinados, com o mínimo de quinze minutos de 
antecedência. 
  
2.6 OFICIAL ADMINISTRATIVO 
2.6.1  REQUISITOS:  certificado  de  conclusão  do  Ensino Médio  (antigo  2º Grau),  fornecido  por  instituição  de  ensino  credenciada  pelo  órgão 
competente. 
2.6.2 ATRIBUIÇÕES: Desenvolver atividades de apoio administrativo, compatíveis com a área de atuação, visando o atendimento às  rotinas e 
sistemas estabelecidos;  cumpre e  faz  cumprir o Regulamento, o Regimento,  Instruções, Ordens e Rotinas de  Serviço do estabelecimento de 
saúde. 

2.7 RECEPCIONISTA 
2.7.1  REQUISITOS:  certificado  de  conclusão  do  Ensino Médio  (antigo  2º Grau),  fornecido  por  instituição  de  ensino  credenciada  pelo  órgão 
competente. 
2.7.2 ATRIBUIÇÕES: Atende ao telefone; registra entrada e saída de pacientes; agenda exames; organiza prontuários, pastas e formulários; faz 
anotações de diversos assuntos; organiza o setor; arquiva documentos; controla agenda, admissão e alta dos pacientes; encaminha prontuários e 
resultados de exames aos seus respectivos lugares; cumpre e faz cumprir o Regulamento, o Regimento, Instruções, Ordens e Rotinas de Serviço 
do estabelecimento de saúde. 
 
2.8 TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
2.8.1 REQUISITOS:  certificado de  conclusão do Ensino Médio  (antigo 2º Grau) e  certificado de  curso Técnico de Enfermagem,  fornecido por 
instituição de ensino credenciada pelo órgão competente; e registro no respectivo órgão de classe. 
2.8.2 ATRIBUIÇÕES PARA URGÊNCIA/EMERGÊNCIA (PA, UPA E SAMU): Gestão da Unidade: Zelar pela manutenção, conservação, e limpeza de 
equipamentos  e  aparelhos  de  sua  unidade  de  serviço;  Participar  da  comissão  ética  sempre  que  necessário; Apoiar  o  Enfermeiro  nas  ações 
administrativas de enfermagem. Gestão do Cuidado: Prestar assistência conforme protocolos estabelecidos para os sítios funcionais; Participar e 
auxiliar a equipe multiprofissional na execução dos procedimentos pertinentes; Assistir ao médico durante procedimento que necessite de seu 
auxílio e/ou acompanhamento; Executar as atividades determinadas pelo Enfermeiro responsável; Apoiar o Enfermeiro nas ações assistenciais 
de enfermagem; Apoiar os diversos sítios  funcionais quando solicitado pelo enfermeiro plantonista. Realizar acolhimento em  tempo  integral; 
Executar as atividades determinadas pelo enfermeiro responsável pela unidade que não estejam aqui descritas, mas que fazem parte das suas 
atribuições conforme estabelecido na Lei nº7498/86 artigos 12 e 15 e decreto 94.406/87 artigos 10 e 13. Cumprir o exercício legal da profissão, 
observando a legislação e o código de ética da enfermagem. 
2.8.3  ATRIBUIÇÕES  PARA  ATUAÇÃO NA  ASSISTÊNCIA  AMBULATORIAL HOSPITALAR:  Prestar  assistência  ao  paciente  que  exija  cuidados  na 
Unidade de  Saúde,  zelar pelo  seu  conforto e bem estar;  Efetuar procedimentos de  admissão do paciente; Prestar  assistência  ao paciente e 
acompanhantes;  Administrar  medicação  prescrita;  Efetuar  anotações  em  prontuários;  Zelar  pela  manutenção,  conservação,  e  limpeza  de 
equipamentos  e  aparelhos  de  sua  unidade  de  serviço;  Apoiar  o  Enfermeiro  nas  ações  administrativas  de  enfermagem;  Prestar  assistência 
conforme protocolos  estabelecidos para os  sítios  funcionais; Participar  e  auxiliar  a  equipe multiprofissional na  execução dos procedimentos 
pertinentes; Executar as atividades determinadas pelo Enfermeiro  responsável; Apoiar o Enfermeiro nas ações assistenciais de enfermagem; 
Apoiar  os  diversos  sítios  funcionais  quando  solicitado  pelo  enfermeiro.  Realizar  acolhimento  em  tempo  integral;  Executar  as  atividades 
determinadas pelo enfermeiro responsável pela unidade que não estejam aqui descritas, mas que  fazem parte das suas atribuições conforme 
estabelecido  na  Lei  nº7498/86  artigos  12  e  15  e  decreto  94.406/87  artigos  10  e  13.  Cumprir  o  exercício  legal  da  profissão,  observando  a 
legislação e o código de ética da enfermagem. 
2.8.4 ATRIBUIÇÕES PARA APOIO À GESTÃO (R. TRANS. SANIT.): Zelar pela manutenção, conservação, e limpeza de equipamentos e aparelhos de 
sua unidade de serviço; Apoiar o Enfermeiro nas ações administrativas de enfermagem; Prestar assistência conforme protocolos estabelecidos 
para os  sítios  funcionais; Participar e  auxiliar  a  equipe multiprofissional na execução dos procedimentos pertinentes;  Executar  as  atividades 
determinadas pelo Enfermeiro  responsável; Apoiar o Enfermeiro nas ações assistenciais de enfermagem; Apoiar os diversos  sítios  funcionais 
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quando solicitado pelo enfermeiro. Realizar acolhimento em tempo integral; Executar as atividades determinadas pelo enfermeiro responsável 
pela unidade que não estejam aqui descritas, mas que fazem parte das suas atribuições conforme estabelecido na Lei nº7498/86 artigos 12 e 15 
e decreto 94.406/87 artigos 10 e 13. Cumprir o exercício legal da profissão, observando a legislação e o código de ética da enfermagem. 
 
2.9 TELEFONISTA 
2.9.1  REQUISITOS:  certificado  de  conclusão  do  Ensino Médio  (antigo  2º Grau),  fornecido  por  instituição  de  ensino  credenciada  pelo  órgão 
competente. 
2.9.2  ATRIBUIÇÕES:  Operar  a  mesa  telefônica,  observando  os  sinais  emitidos,  movimentando  chaves,  teclas  e  outros  dispositivos,  para 
estabelecer  ligações  internas  e  externas,  completando  a  ligação  com  ramal  solicitado;  prestar  informações  e  localizar  pessoas  por meio  de 
chamada, consulta de  lista  telefônica e de  funcionários e  rol de números úteis para órgão;  zelar pelo equipamento, comunicando defeitos e 
solicitando seu conserto; realizar controles das ligações telefônicas efetuadas, anotando dados em formulários apropriados; executar tarefas de 
apoio administrativo  referente à  sua área de  trabalho;  cumpre e  faz  cumprir o Regulamento, o Regimento,  Instruções, Ordens e Rotinas de 
Serviço do estabelecimento de saúde. 
 
3. NÍVEL SUPERIOR 
 
3.1 ASSISTENTE SOCIAL 
3.1.1 REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior em Serviço Social, fornecido por instituição 
de ensino superior reconhecida pelo Ministério da Educação; e registro no respectivo órgão de classe. 
3.1.2 ATRIBUIÇÕES: Proporciona orientação e assistência ao paciente e familiares quando da sua estada no estabelecimento de saúde; realiza visitas 
domiciliares; atende consultas; realiza avaliação socioeconômica para fazer requerimento de transporte gratuito e fornecimento de medicação nos casos 
que forem necessários. Buscar a integração entre paciente, instituição, família e comunidade; intervir e encaminhar os casos de usuários sem residência 
fixa e sem identificação; participar de ações programáticas e de vigilância à saúde; realizar escuta qualificada das necessidades dos usuários em todas as 
ações proporcionando atendimento humanizado e viabilizando o estabelecimento do vínculo (no caso da atenção básica); potencializar a interação com 
os usuários, pela disseminação e customização das práticas propostas pelo serviço de ouvidoria (ou similar); promover e participar de ações coletivas da 
equipe multiprofissional  interdisciplinar conforme as necessidades  locais;  realizar atividades de matriciamento com outras equipes dentro e  fora do 
território; participar do processo de territorialização e participar do mapeamento da área de atuação, participar do planejamento e avaliações da equipe; 
cumpre e faz cumprir o Regulamento, o Regimento, Instruções, Ordens e Rotinas de Serviço do estabelecimento de saúde. Na Saúde Mental: compor 
equipe  multidisciplinar  no  exercício  de  suas  funções;  proporcionar  serviços  terapêuticos  para  os  usuários,  buscando  a  integração  do  trinômio 
família‐usuário‐comunidade a partir da compreensão dos determinantes sociais. Criar, com a equipe, estratégias para abordar problemas vinculados à 
violência e ao abuso de álcool e outras drogas, visando a redução de danos e a melhoria da qualidade do cuidado dos grupos de maior vulnerabilidade; 
evitar  práticas  que  levem  a  procedimentos  psiquiátricos  e  de medicalização;  fomentar  ações  que  visem  à  difusão  de  uma  cultura  de  atenção 
não‐manicomial,  diminuindo  o  preconceito  e  a  segregação  em  relação  à  loucura.  Experiência  com  atenção  a pacientes portadores de  transtornos 
mentais em ambientes abertos, adultos ou crianças. 
 
3.2 ENFERMEIRO 
3.2.1 REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior em Enfermagem, fornecido por instituição 
de ensino superior reconhecida pelo Ministério da Educação; e registro no respectivo órgão de classe. 
3.2.2 ATRIBUIÇÕES PARA ATUAÇÃO EM URGÊNCIA/EMERGÊNCIA (PA, UPA E SAMU): Participar dos programas específicos de educação em serviço; 
fazer escala mensal de  folga e diária de  serviço diária;  coordenar,  supervisionar e participar da passagem de plantão;  supervisionar a  assiduidade, 
pontualidade, disciplina e uso obrigatório de crachá e uniforme; checar o funcionamento e desgaste periódico de aparelhos; colaborar e fazer cumprir 
normas e rotinas determinadas pelo C.C.I.H.; participar da elaboração das escalas anuais de férias; avaliar periodicamente a equipe de enfermagem; 
elaborar  relatórios, atas e documentação pertinente a qualquer ocorrência na Unidade;  responder pelo Serviço de Enfermagem na vigência de seu 
plantão e demais serviços de apoio a unidade; substituir o Enfermeiro RT/Gerência da Unidade quando da ausência deste ou quando solicitado. Proceder 
à Classificação de Risco; orientar os pacientes e ou acompanhantes na ocasião da alta; instituir medidas de segurança ao paciente durante a Assistência 
de Enfermagem; fazer conferência e/ou supervisão de medicamentos, materiais e equipamentos dos diversos sítios funcionais; realizar a Sistematização 
da Assistência de Enfermagem  (SAE),  supervisionando  todo o processo;  realizar assistência de enfermagem de acordo  com os protocolos vigentes; 
cumprir e fazer cumprir o exercício legal da profissão de acordo com a legislação e o código de ética vigente. 
3.2.3 ATRIBUIÇÕES PARA ATUAÇÃO EM ASSISTÊNCIA AMBULATORIAL HOSPITALAR: Participar dos programas específicos de educação em serviço; 
fazer escala mensal de  folga e diária de  serviço diária;  coordenar,  supervisionar e participar da passagem de plantão;  supervisionar a  assiduidade, 
pontualidade, disciplina e uso obrigatório de crachá e uniforme; checar o funcionamento e desgaste periódico de aparelhos; colaborar e fazer cumprir 
normas e  rotinas determinadas pelo CCIH; participar da elaboração das escalas anuais de  férias; avaliar periodicamente a equipe de enfermagem; 
elaborar  relatórios, atas e documentação pertinente a qualquer ocorrência na Unidade;  responder pelo Serviço de Enfermagem na vigência de seu 
plantão e demais serviços de apoio a unidade, orientar os pacientes e ou acompanhantes na ocasião da alta; instituir medidas de segurança ao paciente 
durante a Assistência de Enfermagem; fazer conferência e/ou supervisão de medicamentos, materiais e equipamentos dos diversos sítios funcionais; 
realizar a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), supervisionando todo o processo; realizar assistência de enfermagem de acordo com os 
protocolos vigentes; cumprir e fazer cumprir o exercício legal da profissão de acordo com a legislação e o código de ética vigente. 
3.2.4 ATRIBUIÇÕES PARA ATUAÇÃO EM APOIO À REDE 
3.2.4.1 NA ATENÇÃO BÁSICA/ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA: Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da 
equipe,  identificando  grupos,  famílias  e  indivíduos  expostos  a  riscos,  inclusive  aqueles  relativos  ao  trabalho,  e  da  atualização  contínua  dessas 
informações, priorizando as situações a serem acompanhadas no planejamento local; realizar cuidados diretos de enfermagem, fazendo a indicação para 
a  continuidade  da  assistência  prestada;  consulta  de  enfermagem,  solicitar  exames  complementares,  prescrever/transcrever medicações,  conforme 
protocolos estabelecidos nos Programas do Ministério da Saúde e as Disposições legais da profissão; planejar, gerenciar, coordenar, executar e avaliar a 
ESF;  executar  as  ações  de  assistência  integral  em  todas  as  fases  do  ciclo  de  vida:  criança,  adolescente, mulher,  adulto,  e  idoso;  no  nível  de  suas 
competências, executar assistência básica e ações de vigilância epidemiológica e sanitária; realizar ações de saúde em diferentes ambientes, na ESF e, 
quando necessário, no domicílio; trabalhar enfocando a busca ativa de usuários vulneráveis ou através de escuta qualificada de usuários que buscaram a 
unidade de saúde; organizar e coordenar a criação de grupos de patologias, de grupos populacionais e grupos enfocando a vulnerabilidade; supervisionar 
e coordenar ações para capacitação/educação permanente dos Agentes Comunitário de Saúde, auxiliares de enfermagem e outros membros da equipe 
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e da comunidade conforme necessidade identificada, com vistas ao desempenho de sua funções; realizar notificação de doenças e agravos de notificação 
compulsória e de outros agravos de importância local; participar do gerenciamento dos insumos necessários para adequado funcionamento da Unidade 
Básica; cumpre e faz cumprir o Regulamento, o Regimento, Instruções, Ordens e Rotinas de Serviço do estabelecimento de saúde. 
3.2.4.2 NA ATENÇÃO ESPECIALIZADA: Prestar serviços em ambulatórios, seções de enfermagem; prestar assistência a pacientes; fazer curativos; aplicar 
vacinas e injeções; ministrar remédios; responder pela observância das prescrições médicas relativas aos pacientes; zelar pelo bem estar físico e psíquico 
dos pacientes; supervisionar a esterilização do material nas áreas de enfermagem; prestar socorros de urgência; supervisionar os serviços de higienização 
de pacientes; providenciar no abastecimento de material de enfermagem e médico; supervisionar a execução das tarefas relacionadas com a prescrição 
alimentar; fiscalizar a limpeza das unidades onde estiverem lotados; apresentar relatórios referentes às atividades sob sua supervisão; responsabilizar‐se 
por equipes auxiliares necessárias à execução das atividades próprias do cargo; e executar tarefas afins, inclusive as ditadas no respectivo regulamento da 
profissão. 
3.2.5 ATRIBUIÇÕES PARA ATUAÇÃO EM APOIO À GESTÃO (R. TRANS. SANIT.): 
Participar dos programas específicos de educação em serviço; fazer escala mensal de folga e diária de serviço diária; coordenar, supervisionar e participar 
da passagem de plantão;  supervisionar  a  assiduidade, pontualidade, disciplina e uso obrigatório de  crachá  e uniforme;  checar o  funcionamento  e 
desgaste periódico de aparelhos; colaborar e fazer cumprir normas e rotinas determinadas pelo CCIH; participar da elaboração das escalas anuais de 
férias;  avaliar  periodicamente  a  equipe  de  enfermagem;  elaborar  relatórios,  atas  e  documentação  pertinente  a  qualquer  ocorrência  na Unidade; 
responder pelo Serviço de Enfermagem na vigência de seu plantão e demais serviços de apoio a unidade, orientar os pacientes e ou acompanhantes na 
ocasião da alta; instituir medidas de segurança ao paciente durante a Assistência de Enfermagem; fazer conferência e/ou supervisão de medicamentos, 
materiais e equipamentos dos diversos sítios funcionais; realizar a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), supervisionando todo o processo; 
realizar assistência de enfermagem de acordo  com os protocolos vigentes;  cumprir e  fazer  cumprir o exercício  legal da profissão de acordo  com a 
legislação e o código de ética vigente. 
 
3.3 FARMACÊUTICO 
3.3.1 REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior em Farmácia, fornecido por instituição de 
ensino superior reconhecida pelo Ministério da Educação; e registro no respectivo órgão de classe. 
3.3.2 ATRIBUIÇÕES: Desenvolver atividades associadas ao fármaco e ao medicamento visando a prevenção, promoção e recuperação da saúde humana; 
contribuir na definição e aplicação de políticas de medicamentos  inseridas nas políticas de  saúde; atuar em equipes multidisciplinares; promover a 
integração entre a área farmacêutica e demais serviços e unidades da instituição; gerenciar o ciclo farmacêutico que inclui a seleção de medicamentos, 
planejamento de necessidades, aquisição, distribuição de medicamentos e correlatos; promover atividades de capacitação na área de medicamentos; 
realizar atividades de fármaco vigilância na detecção de reações adversas a medicamentos (RAM); dispensar os medicamentos e correlatos interpretando 
e avaliando as prescrições dos pacientes  internados e ambulatoriais; manipular e/ou  fracionar os medicamentos para atender às necessidades dos 
pacientes; realizar atividades educativas relacionadas ao medicamento; desenvolver atividades de atenção farmacêutica. 
 
3.4 FISIOTERAPEUTA 
3.4.1 REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado de conclusão de curso de graduação em Fisioterapia,  fornecido por  instituição de ensino 
superior reconhecida pelo Ministério da Educação; e registro no respectivo órgão de classe. 
3.4.2 ATRIBUIÇÕES: Atuar na Rede Pública Ambulatorial de Saúde Funcional, hospitais públicos e na rede pública de ambulatorial de saúde, de 
forma  inter e  transdisciplinar com os profissionais de outras categorias de  forma a contribuir com a  reabilitação global dos usuários,  realizar 
avaliação  fisioterapêutica e  funcional dos pacientes; garantir assistência  fisioterapêutica qualificada aos usuários; empregar de  forma ética e 
responsável recursos  fisioterapêuticos convencionais  (cinesioterapia, hidrocinesioterapia, eletro‐termo‐fototerapia) e não convencionais  (RPG) 
com foco na recuperação das capacidades funcionais do paciente; elaborar relatórios periódicos sobre a formulação dos projetos terapêuticos 
dos pacientes; realizar trabalhos acadêmico‐científicos relacionados à área de fisioterapia na saúde coletiva, hospitalar. 
 
3.5 PSICÓLOGO 
3.5.1 REQUISITOS: Diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior em Psicologia, fornecido por instituição de 
ensino superior reconhecida pelo Ministério da Educação; e registro no respectivo órgão de classe. 
3.5.2  ATRIBUIÇÕES:  Atuar  nos  processos  intra  e  interpessoais,  utilizando  enfoque  preventivo  e/ou  curativo,  isoladamente  ou  em  equipe 
multiprofissional; realizar pesquisa, diagnóstico, acompanhamento psicológico, e intervenção psicoterápica individual ou em grupo, através de diferentes 
abordagens  teóricas;  realizar avaliação e diagnóstico psicológicos de entrevistas, observação,  testes e dinâmica de grupo, com vistas à prevenção e 
tratamento de problemas psíquicos. Realizar atendimento psicoterapêutico individual e/ou em grupo, adequado às diversas faixas etárias; atendimento 
familiar e/ou de  casal para orientação ou acompanhamento psicoterapêutico; atendimento a  crianças  com problemas emocionais, psicomotores e 
psicopedagógico. Acompanhar psicologicamente  gestantes durante  a  gravidez, parto  e puerpério, procurando  integrar  suas  vivências  emocionais  e 
corporais, bem como incluir o parceiro, como apoio necessário em todo este processo. Preparar o paciente para entrada, permanência e alta hospitalar. 
Trabalhar em situações de agravamento físico e emocional, inclusive no período terminal, participando das decisões com relação à conduta a ser adotada 
pela equipe, como: internações, intervenções cirúrgicas, exames e altas hospitalares. Participar da elaboração de programas de pesquisa sobre a saúde 
mental da população hospitalar, bem como sobre a adequação das estratégias diagnosticas e  terapêuticas a  realidade psicossocial. Compor equipe 
multidisciplinar no exercício de suas funções; proporcionar serviços e atendimentos terapêuticos para os usuários, buscando a integração do trinômio 
família‐usuário‐comunidade a partir da compreensão dos determinantes sociais. Criar, com a equipe, estratégias para abordar problemas vinculados à 
violência e ao abuso de álcool e outras drogas, visando a redução de danos e a melhoria da qualidade do cuidado dos grupos de maior vulnerabilidade; 
evitar práticas que  levem a procedimentos psiquiátricos e de medicalização; ampliar o vínculo com as famílias, tornando‐as parceiras no tratamento, 
buscando  construir  redes  de  apoio  e  integração;  fomentar  ações  que  visem  à  difusão  de  uma  cultura  de  atenção  não‐manicomial,  diminuindo  o 
preconceito  e  a  segregação  em  relação  à  loucura;  realizar  escuta qualificada  das necessidades  dos usuários  em  todas  as  ações proporcionando o 
atendimento humanizado e viabilizando o estabelecimento do vínculo. Exercer atividades relativas ao estudo do comportamento humano e da dinâmica 
da personalidade, com vistas à orientação psicopedagógica e ao ajustamento individual, atuar no atendimento ambulatorial (psicoterapia individual e de 
grupo). 
 
 
 


